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RESUMO 

 

Na tentativa de compreender o conceito de bem-estar, se faz também necessário o conhecimento 

do conjunto fisiologia, biologia e etologia animal. O desenvolvimento de um manejo animal 

que preze pela qualidade de vida requer o respeito das cinco liberdades, as quais serão 

abordadas no decorrer deste trabalho, para que dessa forma o animal possa manter sua 

homeostase e consiga enfrentar, e se manter firme diante de, situações impostas a ele em um 

ambiente diferente de seu habitat natural. Apesar de os ovinos (Ovis aries) terem sido uma das 

primeiras espécies domesticadas pelo homem, no Brasil, um país com um rebanho de mais de 

13 milhões de animais (IBGE, 2018), ainda não estão disponíveis recomendações ou legislações 

específicas que visem melhorar o bem-estar da espécie, levando a uma constante busca por uma 

maior produtividade, afetando minimamente a qualidade de vida dos animais, tendo como 

resultado produtos de qualidade para o consumo humano, além de garantir segurança, conforto, 

sanidade e otimização da relação homem-animal-meio ambiente. O bem-estar animal se tornou 

um tema cada vez mais discutido pelos profissionais da área de produção animal e também 

pelos consumidores, cada vez mais atentos e curiosos sobre o que acontece nas propriedades 

rurais e sistemas de produção. A realização de estudos afim de permitir maior entendimento e 

esclarecimento sobre o tema, em suas mais diversas áreas, se faz crucial no atual cenário 

mundial. 

Palavras chave: bem estar animal, cinco liberdades, cinco domínios, ovinocultura, 

comportamento animal, instalações. 
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ABSTRACT 

 

In the quest to understand the concept of well-being, the knowledge of animal physiology, 

biology and ethology is also necessary. Thus, the development of animal husbandry that values 

quality of life requires respect for the five freedoms, so that the animal will be able to maintain 

its homeostasis and face and persevere in the face of situations imposed on it in a different 

environment from its natural habitat. Although sheep (Ovis aries) were one of the first species 

domesticated by mankind, in Brazil, a country with a flock of more than 13 million (IBGE, 

2018), recommendations or specific legislations to improve the well-being of this species are 

not yet available. Therefore, one must always seek greater productivity while affecting as little 

as possible the quality of life of the animals, resulting in high quality products for human 

consumption, in addition to ensuring safety, comfort, sanity and optimization of the human-

animal-environment relationship. Animal welfare has become an increasingly discussed topic 

in the area of animal production and also by the consumers, who are increasingly aware and 

curious about what happens in rural properties and production systems. The realization of 

studies in order to allow greater understanding and clarification on the theme, in its most diverse 

areas, is crucial in the current world scenario. 

Key Words: animal welfare, five freedoms, five domains, sheep breeding, animal behaviour, 

animal facilities. 
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1. INTRODUÇÃO 

   

Desde os primórdios da civilização, os ovinos despertam interesse por serem uma espécie 

de grande importância para o homem, produzindo lã e pele para as vestimentas, bem como 

carne e leite para a alimentação. Nos dias atuais, esta espécie de pequeno ruminante encontra-

se difundida em quase todas as regiões do mundo. No Brasil, as grandes concentrações do 

rebanho ovino estão nas regiões Sul e Nordeste do país, com cerca de 9 milhões de cabeças em 

2017 (IBGE, 2018), onde no Nordeste prevalece o ovino deslanado para a produção de carne e 

couro, e no Sul, a produção de ovinos é destinada à exploração de carne, leite e lã. 

Segundo o IBGE, em 2019, o Brasil possuía mais de 19 milhões de animais distribuídos em 

436 mil propriedades agropecuárias (EMBRAPA, 2016). A maior parte destes animais é 

destinada para o abate tendo como produto final a carne, cuja participação socioeconômica no 

país é crescente e vem se estabelecendo como uma via de retorno econômico para o produtor 

rural.  

Nos últimos 40 anos a preocupação com o uso de animais em pesquisas e exploração 

comercial ganhou uma dimensão mundial, a partir de denúncias de ativistas dos direitos dos 

animais ou mesmo Organizações Não Governamentais, que procuraram alertar sobre os maus 

tratos com os mesmos nos criatórios vigentes (Hötzel, 2004). O bem-estar animal tem sido, 

nesta década, tema de discussão, sobretudo a partir dos movimentos que levantam a questão do 

sofrimento de animais submetidos ao sistema de produção vigente (Molento, 2004), e levando-

a até o consumidor final, onde supõe-se que estes animais vivem e morrem confinados para 

atender a produção de alimentos para o homem.  

     Como resultado disso, uma parcela do mercado consumidor tornou-se mais interessada nos 

meios de produção agrícola e vem exigindo que as atividades ligadas a produção animal 

respeitem questões ambientais e de bem-estar. A facilidade de acesso às informações acerca 

dos métodos de produção das espécies criadas para fornecer alimento aos humanos faz com que 

a preocupação com os animais seja relevante para a aceitação de tais produtos pelos 

consumidores e sua consequente aquisição (Freitas et al., 2017). Para tanto, faz-se necessário 

que o manejo racional esteja presente, uma vez que seu impacto na vida dos animais também 

impacta a qualidade do produto final (FAWC, 2011). Na busca por atender a demanda e a 

exigência do mercado, é essencial que se tenha em mente os princípios básicos de maximização 

da genética, da alimentação e da sanidade dos rebanhos (Barros et al., 2005), uma vez que até 

2050 a estimativa é de que a população mundial terá chegado aos 9 bilhões de pessoas, o que 
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torna a oferta de alimentos, e ao mesmo tempo a preservação do meio ambiente, um grande 

desafio para a pecuária mundial no presente século. 

Embora o impacto do bem-estar animal na produtividade não deva ser o único ou o mais 

importante motivo para a sociedade se preocupar com o tema, ele tem relevância porque é um 

dos fatores que justifica a atividade. A alta produtividade não é necessariamente sinônimo de 

bem-estar (Broom, 1991), sobretudo, quando o bem-estar é negligenciado, o estresse social 

devido a manejos inadequados na propriedade, por exemplo, pode influenciar negativamente a 

qualidade da carne, o ganho de peso (Hyun et al., 1998, Stookey & Gonyou, 1994,) e a 

reprodução (Dobson et al., 2001), além de aumentar a incidência de doenças (Hemsworth et 

al., 1995, Lensink et al., 2000) e do canibalismo (Wechsler & Huber-Eicher, 1998), levando 

até à morte de animais. Relações humano-animais inadequadas também podem influenciar 

negativamente a produtividade e a qualidade dos produtos (Hemsworth et al., 2002; Hemsworth 

& Coleman, 2002).  

Apesar da necessidade de aplicarmos as práticas de bem-estar com mais frequência 

durante o período produtivo, ainda dentro das propriedades rurais, as etapas que têm uma maior 

chance de comprometer a qualidade final dos produtos de origem animal são as do processo de 

transporte e o manejo pré-abate. Exemplos disso são o transporte de longas distâncias em 

veículos inapropriados e sob manejo de equipe mal treinada, a mistura de animais de diferentes 

rebanhos, o espaço inadequado tanto nos veículos como no abatedouro durante a espera, o frio 

ou o calor em excesso. Estes problemas no transporte e no manejo pré-abate têm influência 

direta na qualidade das carcaças, e se manifestam através de fraturas ósseas, de lesões nos 

músculos e hematomas. Além de todas as condições descritas acima serem questionáveis do 

ponto de vista ético, também aumentam os custos de produção e/ou prejudicam a qualidade do 

produto final, tornando-o pouco desejado, comprometendo assim todo o trabalho que, por 

ventura, fora investido anteriormente às etapas de transporte e abate, no intuito de obter um 

produto de qualidade. A preocupação atual com o bem-estar animal provém do fato de que a 

busca pelo aumento da produção de alimento e a necessidade da diminuição do custo de 

produção acarretaram no desenvolvimento de tecnologias cada vez mais eticamente 

inaceitáveis nos sistemas de produção (Pinheiro & Brito, 2009). Muitos estudos têm provado 

que o estresse excessivo e o sofrimento dos animais têm efeitos negativos na produtividade e 

na qualidade dos alimentos. Sem o bem-estar, pode ocorrer queda na produção de leite, carne e 

lã de qualidade inferior, acarretando principalmente prejuízos para o produtor, seja sua 

propriedade e criação de grande, médio ou pequeno porte. 
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 Atualmente, na Holanda, há relatos de fazendas onde são usados robôs para fazer 

massagem e ordenha das vacas do rebanho holandês, aumentando sua produtividade em até 

10%. A massagem ajuda a espantar as moscas, retirar areia da pelagem e relaxar as vacas, 

enquanto que, com um laser, uma máquina encontra as tetas das vacas, encaixa as válvulas e 

começa a retirada do leite. Em média, cada vaca do rebanho produz 36,2 litros de leite por dia. 

Quanto à criação de ovinos, o uso de cães pastores ajuda a reduzir o estresse do manejo, 

aumentando a taxa de fertilidade, o índice de parição e ganho de peso. Todos os fatores ligados 

ao estresse apresentam queda porque o cão faz uma condução sem contato, apenas pela 

imposição de sua dominância perante os ovinos. 

 O Brasil tem um papel importante nesse novo cenário, que será marcado pelo aumento da 

demanda por alimentos e restrições ambientais à abertura de novas áreas agrícolas (Souza, 

2011), uma vez que o aumento de produção por área se torna ainda mais interessante.  

Sendo assim, a ovinocultura vem chamando atenção e se tornando uma atividade cada vez mais 

atraente pelo fato de os ovinos serem animais dóceis, de fácil manejo e que não necessitam de 

áreas extensas para a criação, por apresentarem um período de gestação mais curto, alcance da 

puberdade entre o sexto e oitavo mês de vida (Vechi, 2010) e pela idade de abate ser menor em 

cordeiros, quando comparados a grandes ruminantes, permitindo assim que os rebanhos ovinos 

apresentem uma alta taxa de desfrute e elevada produção de carne por hectare ao ano. 

         Embora apresente todas as vantagens citadas acima, a espécie ovina é susceptível à uma 

série de doenças que, se não bem controladas através de um bom manejo sanitário, afetam a 

eficiência reprodutiva dos animais e o desenvolvimento do rebanho, já que o índice de 

mortalidade onde o manejo sanitário é falho, no geral é alto. A demanda por sistemas intensivos 

de produção é uma realidade mundial com tendência de crescimento nas próximas décadas. No 

entanto, esses sistemas apresentam limitações em atender as necessidades físicas, comporta-

mentais e psicológicas dos animais, o que pode acarretar no comprometimento do bem-estar 

dos mesmos, além de se apresentarem de forma contrária ao conceito das cinco liberdades e 

modelo dos cinco domínios, que serão abordados mais à frente. Na linha de frente as endo 

parasitoses, quando mal controladas, causam perda de peso de 30 a 40% nos animais, óbitos, 

além de gastos com medicamentos e mão de obra extra, o que tornaria a ovinocultura uma 

atividade economicamente inviável e impraticável pelos produtores rurais (Vechi, 2010). 

 A chave do sucesso da criação de ovinos está ligada a uma série de fatores, como raça, 

alimentação, manejo, sanidade, bem-estar, entre outros, os quais devem ser considerados. Estes 

fatores, aliados a um bom desempenho corporal dos cordeiros e a custos de produção 
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compatíveis com o mercado, garantiriam a boa oferta de animais na idade ideal para o abate e 

produtos de origem ovina a preços competitivos (Vechi, 2010). 

 

2. OBJETIVOS 

  
2.1 Geral  

O presente trabalho de revisão tem como objetivo reunir informações da literatura 

com relação ao bem-estar animal, abrangendo a produtividade e sanidade na 

ovinocultura. 

 

2.2 Específico 

Ressaltar a importância das práticas de bem-estar em criações de ovinos, citando 

metodologias e resultados de técnicas aplicadas a rebanhos distribuídos por todo o 

mundo. 

 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 BEM-ESTAR ANIMAL 

 

O bem-estar animal é uma temática complexa, com dimensões científicas, éticas, 

econômicas, culturais e políticas (OIE, 2014). O termo “bem-estar animal” é na verdade uma 

soma de fatores que afetam a qualidade de vida de um determinado animal ou grupo de animais, 

proporcionando um estado de equilíbrio com o ambiente onde se encontra, e que é caracterizado 

por suas condições físicas e sanitárias. Um animal que se encontra num ambiente que permita 

pronta relação com outros, limpo e adequado ao seu peso, tamanho, comportamento, que o torne 

capaz de exercer suas necessidades, liberdades, felicidade, adaptação, capacidade de previsão, 

sentimentos, e livre de sofrimento, dor, ansiedade, medo, tédio e estresse (Broom & Molento, 

2004) entre outros, é um animal que pode ser considerado saudável, confortável, bem 

alimentado e hábil para expressar seu comportamento natural. Outro conceito definido por 

Broom (1986), determina que o bem-estar do indivíduo é o estado em relação às suas tentativas 

de adaptar-se ao seu ambiente. Para tanto, o bem-estar animal inclui prevenção de doenças, 

tratamento veterinário, manejo nutricional e instalações adequadas (BRASIL, 2008). As 

respostas adaptativas ajudam o animal a controlar suas interações com seu ambiente e a manter 

a estabilidade mental e corporal (Broom, 1991). Segundo Pinheiro & Brito (2009), pode existir 
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três situações diferentes em relação ao processo de adaptação ao ambiente: a adaptação ao meio 

ambiente é impossível (o animal vai morrer ou ficar doente, e como resultado, a mortalidade e 

a incidência de doenças e lesões causadas pelo ambiente são indicadores de ausência de bem-

estar); a adaptação ao ambiente pode ser possível, mas representa um custo biológico alto para 

o animal (estresse severo) ou um animal pode estar em um ambiente em que a adaptação é 

possível e requer um menor esforço do animal (o bem-estar dos animais pode ser considerado 

satisfatório). Uma forma prática de avaliar o bem-estar de animais de produção é a partir do 

conceito das cinco liberdades, elaborado pela FAWC (2009). As cinco liberdades formam uma 

base lógica para a avaliação do bem-estar dentro de qualquer sistema e direcionam as ações 

necessárias para manter o bem-estar dentro dos limites em uma produção pecuária eficiente 

(Code of Recommendations for the Welfare of Livestock: Sheep, 2013). As cinco liberdades 

exploram a existência de indicadores que abrangem todos os aspectos de bem-estar animal 

(Llonch et al., 2015) e são as diretrizes que devem reger o bem-estar dos animais (OIE, 2014). 

De acordo com estas liberdades os criadores que têm animais sob seus cuidados devem:  

planejar de forma cuidadosa e responsável; possuir conhecimentos e prática comprovada no 

manejo de animais; assegurar que a estrutura e equipamentos das instalações sejam adequados 

para garantir a segurança e o bem-estar dos animais; manejar e transportar os animais de forma 

apropriada e abater os animais sem sofrimento. 

 

3.2 AS CINCO LIBERDADES 

 

Mesmo sendo uma atividade exercida há milhares de anos, nem sempre o bem-estar 

animal esteve intrínseco à ovinocultura. Por várias décadas o bem-estar animal e a 

produtividade eram tidos como fatores bipolares, onde se um dos fatores fosse obtido, o outro 

fracassaria e assim por diante. 

É sabido que os animais são seres sencientes, ou seja, sentem dor, medo, sofrimento, 

prazer, felicidade, mas ainda é um desafio saber quando estão estressados, irritados, deprimidos 

ou entediados. E, sem esse conhecimento, como seria possível melhorar a qualidade de vida 

desses indivíduos? Essa discussão começou após a publicação do livro Animal Machines, por 

Harrison (1964), que mostrou ao mundo as péssimas condições e maus-tratos aos quais os 

animais de produção eram submetidos. A autora expôs a realidade de chiqueiros nos quais as 

porcas mal tinham espaço para deitar e amamentar seus leitões, aviários superpovoados, 

bovídeos submetidos a condições cruéis de abate, entre outras situações degradantes. Os 

britânicos puderam encarar, pela primeira vez, a origem do alimento que chegava à suas mesas. 
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A visão provocou um choque, dividindo opiniões, o que levou o governo Britânico a criar um 

comitê para investigar o assunto. À frente estava o pesquisador Francis Brambell, um cientista 

já reconhecido por seus trabalhos na área de saúde e Imunologia. Uma comissão foi nomeada 

para visitar propriedades de diversas espécies animais com sistemas de criação intensivos e, 

posteriormente discutir e definir quais deveriam ser as diretrizes que, ao mesmo tempo em que 

deveriam permitir o desenvolvimento de sistemas intensivos, também deveriam proporcionar 

um grau adequado de bem-estar aos animais. As conclusões do relatório de Brambell foram 

divulgadas em 1965 e a situação, de fato, era péssima. Boa parte dos animais criados na 

Inglaterra vivia em espaços insuficientes para que pudessem se deitar, virar, cuidar de seu 

próprio corpo de acordo com os hábitos que naturalmente apresentam na natureza ou até mesmo 

esticar os membros.   

        Essas constatações levaram a criação do Farm Animal Welfare Council (FAWC), e em 

1979 esse órgão publicou um documento com os princípios que atualmente norteiam as boas 

práticas de bem-estar animal e a legislação relativa ao assunto, apenas com pequenas variações 

nas legislações para cada país, e como garantia e marketing de propriedades. É uma espécie de 

código dos direitos dos animais que: protege os animais de produção; define os códigos de 

recomendações para o bem-estar dos animais; promove avanços significativos na ciência do 

Bem-estar Animal; dá maior ênfase ao bem-estar nos currículos de estudantes de Ciências 

Agrárias e em programas de formação para os produtores e tratadores; promove maior 

vigilância do bem-estar por órgãos competentes; promove melhorias gerais na pecuária e em 

manejos e aumento da consciência e das expectativas de alguns consumidores sobre o bem-

estar dos animais de produção e, também ficaram conhecidos como as cinco liberdades a seguir. 

 

1) Ausência de fome e sede: através do acesso a água e a uma dieta que mantenha a saúde e o 

vigor dos animais; 

2) Livres de dor, ferimentos ou doenças: através da prevenção ou do diagnóstico precoce e 

tratamento rápido, devem ser evitados dor e sofrimentos desnecessários aos animais (Ver 

figuras 1 e 2); 

3) Ausência de desconforto: através de um ambiente apropriado, incluindo abrigo e uma área 

de descanso confortável; 

4) Liberdade de expressar comportamento natural: proporcionar espaço suficiente, 

instalações apropriadas e companhia de animais da mesma espécie; 

5) Ausência de medo ou sofrimento: assegurar condições para existirem alojamentos, manejo 
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e pessoal devidamente qualificado de forma a evitar medos e sofrimentos desnecessários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.2 OS CINCO DOMÍNIOS 

 

Embora o bem-estar animal tenha uma ampla definição, sua avaliação dentro da 

produção animal ainda é pouco aplicada. Dentre suas formas de avaliação, o modelo dos cinco 

domínios (MCD), proposto por Mellor & Reid (1994), desempenha o papel de um método 

sistemático que inclui quatro domínios físicos ou funcionais (nutrição, ambiente, saúde e 

comportamento) e um domínio mental (estado mental ou afetivo). Este tópico descreve de 

forma suscinta as características dos cinco domínios e exemplifica as possíveis interações entre 

eles, em situações críticas para bem-estar dos animais de produção, usando como exemplo a 

restrição de espaço no confinamento de bovinos. Embora o exemplo utilizado seja relacionado 

a não ruminantes, o MCD se aplica a todos os animais de produção. Apesar de não ser possível 

incluir absolutamente todos os fatores relacionados nessa dinâmica, o exemplo apresentado 

oferece uma visão integrada sobre os riscos de comprometimento do bem-estar dos animais em 

sistemas intensivos de produção, ressaltando em um nível ainda maior a sua importância. 

Os protocolos de avaliação de bem-estar animal normalmente utilizam medidas padroni-

zadas e objetivas para os critérios de avaliação, incluindo nutrição, sanidade, ambiente, expres-

são de comportamentos naturais e sentimentos (Welfare Quality®, 2009; AWIN, 2015ab), 

Figuras 1 e 2. Da esquerda para a direita, tratamento de miíase e tratamento de linfadenite 

caseosa, respectivamente, em animais da raça Santa Inês, exemplificando a liberdade número 

2.  

Fonte: Arquivo pessoal.   
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primariamente baseadas nos animais e no ambiente e depois integradas em um modelo geral de 

avaliação. Nesse contexto, o MCD do bem-estar animal, proposto por Mellor & Reid (1994), 

apresenta-se como um método sistemático, estruturado e abrangente de avaliação do bem-estar 

dos animais.  

Esse modelo funciona como uma ferramenta de avaliação e gerenciamento de bem-estar 

animal e não deve ser considerado como uma representação fidedigna da relação entre estrutura 

e função do organismo animal, ou como uma definição de bem-estar animal. O modelo 

considera quatro domínios que contemplam os estados internos ou físico-funcionais dos 

animais, sendo eles Nutrição (Domínio 1), Ambiente (Domínio 2), Saúde (Domínio 3) e 

Comportamento (Domínio 4). O comprometimento dos domínios físicos (Domínios 1 a 4) é 

usado na busca para compreender a correlação a quaisquer experiências afetivas associadas ao 

domínio Mental (Domínio 5). Recentemente, esse modelo foi atualizado com a inclusão dos 

estados mentais positivos (Mellor & Beausoleil, 2015; Mellor, 2016; Mellor, 2017). 

As principais características do modelo apresentadas na Figura 3 são amplamente descritas 

na literatura científica, mas destaca-se que em algumas espécies essas características podem ser 

inapropriadas. Dessa maneira, os usuários do modelo são encorajados a incluir ou excluir 

fatores, levando em consideração o comportamento natural, a biologia e a ecologia da espécie 

em questão, além da respectiva relação com o ambiente social e físico sob avaliação. O 

organismo funciona como uma entidade dinâmica e integrada, à medida que as funções ou 

estados internos do corpo, circunstâncias externas e estados mentais se relacionam, ocorrem 

interações entre os domínios, que podem ser caracterizadas como relações de causa e efeito. 

Cada avaliação do estado geral de bem-estar dos animais dentro desse modelo pode ser 

considerada hipotética na medida em que as inferências são causadas (Mellor, 2017).  

Entretanto, todas elas devem ser baseadas no conhecimento científico, incluindo 

principalmente as áreas da fisiologia, neurofisiologia, neurociência afetiva e etologia. Um dos 

principais benefícios dessa abordagem é que ela permite separar de modo objetivo os impactos 

físicos e/ou funcionais (Domínios 1 a 4) dos estados mentais ou afetivos dos animais (Domínio 

5) que, em última instância, determinam o status de bem-estar do animal (Figura 3). Essa 

abordagem destaca a importância dos animais experimentarem estados mentais positivos, 

considerando-os como elementos importantes na definição do status de bem-estar. Destaca-se 

ainda que os animais de produção são capazes de experimentar conscientemente estados 

mentais negativos e positivos, associados às limitações ou aos atendimentos das necessidades 

físicas e/ou funcionais, respectivamente (Mellor et al., 2009).  
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De maneira geral, o uso de estados mentais positivos ainda é de certo modo limitado no 

cenário da produção animal. Assim, o modelo que será discutido a seguir, segue a estrutura 

inicial apresentada por Mellor & Reid (1994), e apresenta situações reconhecidamente limi-

tantes para bem-estar dos animais de produção.  

 

Figura 3. Modelo “Cinco Domínios” do bem-estar animal, adaptado de Mellor & 

Beausoleil (2015) Fonte: Revista Brasileira de Zoociências, 2018 

DOMÍNIOS FÍSICOS/FUNCIONAIS 

 

Restrições:  
Privação de Água 
Privação de Comida 
Desidratação e 
Desnutrição 
 

Oportunidades: 
Beber e comer o 
suficiente 

Ter dieta variada e 
equilibrada 
Ter escore corporal 
adequado à idade/estado 
fisiológico 

 

 

DOMÍNIO 1 

NUTRIÇÃO 

DOMÍNIO 2 

AMBIENTE 

Restrições:  
Alta densidade 
Estresse Térmico 
Poeira/Lama 
Iluminação inapropriada 

Odor/Barulho desagradável 
Eventos Imprevisíveis 
 

Oportunidades: 
Espaço ideal 
Conforto Térmico e 
Ambiental 
Luz tolerável 

Odores/Sons agradáveis 
Variabilidade Ambiental 

Previsibilidade Ambiental 

DOMÍNIO 4 

COMPORTAMENTO 
DOMÍNIO 3 

SAÚDE 

Restrições:  
Lesões 
Doenças 
Mutilações/Amputações 
Comprometimento 
funcional 

Intoxicações 
 

Oportunidades: 
Integralidade física 
Funcionamento perfeito 
Boa aptidão física 

 

Restrições:  
Competição social 
Restrição das escolhas e 
exploração 
Comportamentos naturais 
Movimentação 
Apetite depravado 
Estereotipias 
 

Oportunidades: 
Interações sociais positivas 
Movimentação 
Pastejar, ciscar, fuçar 
Exploração do ambiente 
Sono e descanso 
suficientes 

 

DOMÍNIO DA EXPERIÊNCIA AFETIVA 

DOMÍNIO 5 – ESTADO MENTAL  

NEGATIVO 
Fome e sede 

Náusea e tontura 

Medo e ansiedade 
Exaustão 

Tédio, solidão e desesperança 

Frustração 

POSITIVO 

Prazer de beber água e 

comer 

Saciedade pós-prandial 

Sociabilidade e afetividade 

Vitalidade física 

Segurança, proteção e 

confiança 

Curiosidade 

STATUS DE BEM ESTAR ANIMAL 
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3.2.2.1 APLICAÇÃO DO MODELO CINCO DOMÍNIOS NA AVALIAÇÃO DO 

BEM-ESTAR 

De acordo com Millen et al. (2009), o confinamento de bovinos de corte minimiza os efeitos 

da baixa disponibilidade de forragem no período seco do ano, da pressão sobre os recursos 

naturais (Pelletier et al., 2010), da competição das culturas de grãos por área de terras agrícolas 

(Rasmussen et al., 2014), além de ser uma das estratégias para aumentar a produtividade por 

área, atendendo à crescente demanda externa por carne bovina de qualidade (Oliveira & Millen, 

2014). Confinar, de acordo com a premissa básica dessa atividade, implica na redução do espa-

ço disponível por animal e na dependência total do homem para se alimentar. Apesar dos confi-

namentos no Brasil apresentarem ciclos curtos, entre 70 e 90 dias (Millen et al., 2009), estudos 

recentes têm demonstrado que a redução no espaço disponível em confinamento ao ar livre em 

condições brasileiras (Macitelli, 2015), similarmente aos confinamentos “indoor” americanos 

e canadenses (Fisher et al., 1997; Hickey et al., 2003; Gupta et al., 2007), implicam em poten-

ciais impactos negativos sobre o bem-estar dos animais, quando comparados aos sistemas de 

produção de bovinos mantidos em pastagens (Lee et al., 2013). Esse fato ocorre, possivelmente, 

devido ao fato de os sistemas intensivos serem muito diferentes do ambiente no qual o bovino 

foi evolutivamente preparado e adaptado para viver (Rushen & De Passilé, 1992; Broom & 

Fraser 2007; Phillips, 2008).  

Transferir animais para o ambiente de confinamento implica na imposição de diversos 

fatores ambientais como: mudança na dieta e no regime alimentar, reagrupamento social, maior 

exposição aos patógenos, bem como exposição a condições climáticas extremas (Fell et al., 

1998; Mader, 2003). Esses fatores estimulam a ativação de mecanismos adaptativos, em busca 

da manutenção da homeostase (Mormède et al., 2007), ocasionando mudanças 

comportamentais, metabólicas e endócrinas que podem ser vistas ao longo do tempo de 

confinamento.  

       Como descrito por Veissier & Boissy (2007), essa situação, se persistente, estabelece-se em 

posição oposta à definição operacional de alto grau de bem-estar animal proposta por Broom 

(1986), uma vez que as muitas falhas nas tentativas em adaptar-se ao ambiente de restrição de 

espaço implicam em elevados custos biológicos para o animal, o que pode ser evidenciado pela 

redução do ganho de peso vivo, da taxa de ingestão e da eficiência alimentar (Ingvartsen & 

Andersen, 1993; Fisher et al., 1997; Fell et al., 1999; Hickey et al., 2003; Gupta et al., 2007; 

Macitelli,2015). Considerando o modelo dos cinco domínios do bem-estar animal, proposto por 

Mellor & Reid (1994), a redução do espaço disponível por animal em uma baia de confinamento 
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pode ser considerada como um desafio ambiental, ou seja, compromete o Domínio 2 – 

Ambiente, que por sua vez tem ação sobre os demais domínios (Figura 4). 

       

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

De acordo com Paranhos Da Costa (2000), o ambiente pode ser definido como o espaço 

constituído por um meio físico e psicológico, preparado para o exercício das atividades do ani-

mal que nele vive. Bovinos alojados sob restrição de espaço também apresentam comprometi-

mento do Domínio 4 - Comportamento, devido ao estresse social que resulta no aumento da 

competição e das interações agressivas entre os membros do grupo (Fraser, 1980; Kondo et al., 

1989; Fisher et al., 1997; Lindberg, 2001). A razão para isso é que os bovinos são animais 

gregários com ricos padrões de organização social que têm sua expressão limitada, parcial ou 

totalmente, dentro do ambiente de confinamento. Assim, a restrição de espaço em confinamento 

pode ser responsável por hierarquias de dominância instáveis, resultando em fonte adicional de 

estresse físico e psicológico (Sapolsky, 2005). 

Com o passar dos dias em confinamento, os animais serão fonte de pressão física nas baias, 

devido a sua movimentação, e de excesso de umidade (lama), devido ao acúmulo de urina e 

Figura 4. Aplicação do modelo Cinco Domínios para a avaliação do impacto da restrição de 

espaço em confinamento sobre o bem-estar de bovinos, proposto por Mellor & Reid (1994). 

Fonte: Revista Brasileira de Zoociências, 2018 
 

ESPAÇO REDUZIDO POR BOVINO EM CONFINAMENTO 

DOMÍNIO 2 – AMBIENTE 

Desafio ambiental 

(Restrição de espaço) 

DOMÍNIO 2 – AMBIENTE 

 

Aumenta o desafio ambiental 

(LAMA) 

DOMÍNIO 1 – NUTRIÇÃO 

Competição social e desafio 

ambiental (PRIVAÇÃO E 
DIFICULDADE DE 

ACESSO)  

Alimentos 

Água 

DOMÍNIO 4 – 

COMPORTAMENTO 

Competição social 

Redução dos 

comportamentos de 

manutenção  

(ESTRESSE SOCIAL) 

DOMÍNIO 5 – 

ESTADO MENTAL 

Dor 

Medo 

Ansiedade 

Frustração 

Desesperança 

DOMÍNIO 3 – SAÚDE 

 

Redução da imunidade 

Sinais clínicos de doenças 

Comprometimento funcional 

(MORBIDADE E 

MORTALIDADE) 
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fezes, principalmente nas áreas próximas ao cocho e ao bebedouro (Mader, 2008). A decli-

vidade da baia, a condição do solo, bem como a quantidade de chuva são fatores reconhecidos 

como capazes de minimizar ou maximizar a formação de lama dentro das baias de confinamento 

(Grandin, 2016). A formação de lama potencializa o efeito negativo da restrição de espaço, 

afetando ainda mais o Domínio 2 - Ambiente. Quando o acúmulo de lama na baia de 

confinamento atinge entre 11 e 20 cm de profundidade (condição considerada como moderada), 

ocorre uma redução entre 8 e 15% da taxa de ingestão (Sweeten et al., 2014) e em casos mais 

severos, entre 30 e 60 cm de profundidade (condição severa), ocorre uma redução entre 15 e 

30% da taxa de ingestão, respectivamente (NRC, 1986), ou seja, a presença de lama pode afetar 

também o Domínio 1 - Nutrição.  

Sabendo que os bovinos não gostam de deitar-se em lugares sujos e, se tiverem a 

oportunidade, irão escolher os locais mais secos para tal (Fisher et al., 2003), a formação de 

lama também afeta o Domínio 4 – Comportamento, sendo esperada maior competição entre os 

animais para acesso às áreas mais secas e, dependendo da restrição, acesso privilegiado dos 

dominantes. Adicionalmente, sob restrição de espaço, observa-se redução no tempo de 

permanência deitado (Fisher et al., 1997; Napolitano et al., 2004; Gygax et al., 2007) sendo 

que deitar é um comportamento de manutenção extremamente importante para o descanso e a 

ruminação dos bovinos. Quase 90% da atividade de ruminação é realizada quando os animais 

estão deitados, já que nessa posição ocorre um aumento da pressão abdominal, que facilita a 

ruminação tornando-a mais eficiente (Segabinazzi et al., 2014). 

Ainda pode-se afirmar que o excesso de lama nas baias afeta diretamente o Domínio 3 

- Saúde, uma vez que torna o piso escorregadio, bem como oferece a condição de exposição 

crônica do casco a um ambiente úmido que compromete a barreira de proteção epitelial 

interdigital, predispondo a lesões e podridão nos cascos (Stokka et al., 2001). Existem ainda 

outros problemas de saúde que podem estar associados à redução da disponibilidade de espaço 

aos bovinos e, consequentemente, piores condições ambientais, tais como pneumonia e 

enfisema pulmonar (Macitelli, 2015). Krawczel et al. (2012) destacaram que muitos dos 

problemas de saúde dos bovinos confinados surgem devido à baixa imunidade em resposta ao 

estresse exercido pela restrição de espaço. 

Ressalta-se ainda que nas épocas mais quentes, o excesso de lama limita a habilidade 

do animal em dissipar calor e oferece área potencial para a reprodução de moscas hematófagas, 

com efeitos sobre os Domínios 1 - Nutrição, Domínio 3 - Saúde e Domínio 4 - Comportamento, 

uma vez que, as moscas picam os animais causando dor e perda de sangue, e incitam os 

comportamentos dos animais de levantar os membros, balançar a cauda e sacudir a cabeça, 
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ambos contribuindo para o estresse térmico por calor, podendo reduzir a taxa de ingestão e o 

ganho de peso (Catangui et al., 1997; Campbell et al., 2001). 

Como brevemente apresentado, há evidências de que as tentativas do organismo animal 

em adaptar-se ao ambiente do confinamento com reduzida disponibilidade de espaço provocam 

várias alterações fisiológicas a médio e longo prazo, o que pode caracterizar o estresse crônico. 

Sob situações de estresse crônico, os níveis de glicocorticóides circulantes são constantemente 

elevados, resultando em alterações que podem afetar diretamente a saúde e o desempenho, 

incluindo catabolismo proteico, hiperglicemia, atrofia do tecido linfóide, redução do número de 

linfócitos e anticorpos, ocasionando falhas no sistema imunológico e lesões aos tecidos e 

órgãos, com redução do ganho de peso e alterações psicológicas como apatia (Matteri et al., 

2000; Tsigos & Chrousos, 2002; Carrol & Forsberg, 2007). 

Em resumo, o comprometimento dos quatro domínios físicos/funcionais, afeta o 

Domínio 5 – Estado Mental, onde os animais experimentam sentimentos negativos como dor, 

medo, ansiedade, frustração e desesperança por não poderem se retirar do ambiente ou terem 

oportunidades para fazerem escolhas. 

 

3.2.3 RECOMENDAÇÕES DE INSTALAÇÕES PARA OVINOS NO BRASIL E 

NO MUNDO 

O bem-estar animal é, indiscutivelmente, dependente de um bom manejo e de um 

correto planejamento do propósito final da exploração. Nesse caso, as instalações modernas e 

as produções intensivas têm ganhado atenção de cientistas, com foco no microclima no interior 

das instalações, nas práticas de manejo e no bem-estar dos animais (Caroprese, 2008). Pequenas 

alterações de manejo e instalações, mesmo associadas a baixos investimentos, podem 

representar uma elevação importante no padrão de bem-estar dos animais, minimizando perdas 

nos sistemas produtivos e ganhos em produção. Segundo Broom (1991a) para desenvolver bons 

sistemas de manejo e bons alojamentos é muito importante desenvolver estudos sobre as 

preferências dos animais, uma vez que é necessário descobrir suas preferências para 

proporcionar bons cuidados. Os estudos de preferência são complementares às outras medidas 

de bem-estar citadas anteriormente. 

              Caroprese (2008) também afirma que, como os ovinos não se adaptam bem a 

confinamentos, sua saúde e bem-estar podem ser melhorados, nas instalações com a 

possibilidade de acesso a áreas externas; proteção contra temperaturas extremas e controle do 

clima, higiene, regime de luz e ventilação adequadas. Por outro lado, a radiação solar direta 

aumenta a frequência respiratória, temperatura retal, quantidade de comportamentos inativos, 
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mobilização de reservas corporais e diminui a proliferação de linfócitos e a capacidade de 

defesa mamária. Esse mesmo autor afirma que o estresse térmico pode ser amenizado com o 

fornecimento de ventilação adequada, que vai diminuir a poluição do ar (amônia e dióxido de 

carbono proveniente da respiração e da decomposição das fezes) e melhorar as trocas térmicas 

entre os animais e o ambiente. Pinheiro & Brito (2009) descreveram que as instalações 

destinadas a alojar os animais ou os currais de manejo devem ser simples, eficientes, de baixo 

custo e devem proporcionar aos animais condições de conforto, espaço e a proteção de um 

ambiente limpo, seco e de boas condições sanitárias para evitar doenças (Ver figura 5).  

 

 

 

Também devem ser construídas levando em consideração os comportamentos da 

espécie que será criada, levando a um trabalho mais fácil, seguro, eficiente e menos estressante 

para os animais e para as pessoas envolvidas. Dentro dessa diretriz está a preocupação com as 

instalações onde será fornecida a alimentação dos animais. Segundo recomendações da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA (2009), para ovinos confinados, o 

tamanho de cocho e de bebedouro para cordeiros deve ter dimensão entre 10 a 15 cm por cabeça 

e para animais adultos, medidas entre 25 a 30 cm por cabeça. Quanto ao bebedouro, esse deve 

Figura 5. Baias contendo ovelhas da raça Santa Inês e corredor de um dos 

galpões do Departamento de Zootecnia – UFRPE/SEDE, após a limpeza matinal. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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ser um recipiente com boia, de fácil manutenção e limpeza, a qual deve ser feita duas vezes ao 

dia, e disposto em local sombreado.  

Os cochos devem ser instalados afim de evitar o desperdício e a contaminação por fezes 

e urina, bem como facilitar o abastecimento. De acordo com Simioni et al. (2014) os cochos 

utilizados em confinamento de cordeiros devem apresentar as seguintes dimensões: 30-40 cm 

de altura do solo, 20 cm de profundidade e 30 cm de largura. Ressalta-se que o saleiro é outra 

instalação de muita importância e deve ser fixado sob a área coberta do curral.  

De acordo com a EMBRAPA (2009), as instalações para confinamento de ovinos devem 

ser construídas seguindo a orientação Leste-Oeste, para que os animais possam ser protegidos 

de calor, frio chuva, vento e umidade excessiva. O confinamento ou semi-confinamento pode 

não ocasionar diferenças endócrinas ou imunológicas em ovelhas, mas ovelhas semi-confinadas 

se deslocam mais e apresentaram menor contagem de células somáticas e melhor qualidade do 

leite (Casamassima et al., 2001). A redução severa de espaço por animal nos confinamentos 

pode levar à diminuição da possibilidade de se exercitar, levando ao bem-estar insuficiente 

(Broom & Molento, 2004). Também leva a uma pior higiene, pois prejudica a qualidade do ar 

(Caroprese, 2008). Fezes e lixo são responsáveis pela produção de 57-76% de partículas de 

poeira nas instalações, podendo ser considerada o principal transporte de microrganismos no ar 

(Hartung, 1994).  

Seguindo as mesmas recomendações da EMBRAPA (2009), a quantidade de animais 

alocados por baias, deve respeitar as seguintes densidades: 1 m² para cordeiro confinado em 

área com piso de concreto, entre 1,5 a 2 m² para locais parcialmente cobertos e com chão batido 

e para instalações descobertas e de chão batido, a área deverá ser entre 2 a 2,5 m², por causa do 

excesso de lama que pode se formar nas épocas de chuvas. O espaço para os animais confinados 

deve permitir não apenas a acomodação de todos os animais, mas, também, que se evite brigas. 

Conforme Leme et al. (2013) em estudo realizado para verificar a influência da 

densidade de animais sobre o ganho de peso e comportamento de cordeiros confinados, 

observaram que a adequação da alta taxa de lotação proporciona mudança do padrão de ingestão 

de alimentos e melhoraria do ganho de peso, refletindo consequentemente na produtividade. 

Segundo Lignon & Bottechia (2005), as instalações para animais de produção podem 

ser simples e de baixo custo, porém devem ser eficientes, proporcionar conforto, espaço, 

proteção, qualidade sanitária e ambiência acústica e térmica, sempre respeitando o bem-estar 

animal e proporcionando qualidade de vida em todo o processo de criação (Ver Tabela 1).  
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 Fêmeas (60-90 Kg) 

        1,2-1,4 m² de espaço por fêmea durante a prenhez 

 Fêmeas depois do parto com cordeiros até seis semanas de idade 

        2,0-2,2 m² de espaço por fêmea e cordeiro 

 Fêmeas em área montanhosa (45-65 kg) 

       1,0-1,2 m² de espaço por fêmea durante a prenhez 

 Fêmeas em área montanhosa depois do parto com cordeiros até seis semanas de idade 

       1,8-2,0 m² de espaço por fêmea e cordeiro 

 Cordeiros até 12 semanas de idade 

        0,5-1,6 m² de espaço por cordeiro 

 Animais de 12 semanas a 12 meses de idade 

       0,75-0,9 m² de espaço por animal 

 Carneiros não castrados 

       1,5-2,0 m² de espaço por animal 

 

          Aqueles animais que estiverem enfermos deverão ser direcionados para baias de 

enfermaria para serem devidamente tratados. A enfermaria por abrigar os animais doentes, deve 

localizar-se bem distante das demais instalações, para evitar o contato de doentes com os sadios. 

De preferência, deve localizar-se longe de fontes de barulhos frequentes e de movimentação de 

pessoas. A enfermaria deve oferecer o bem-estar e boas condições de higiene para os animais 

doentes (Simioni et al., 2014).  

Ressalta-se a importância do enriquecimento ambiental, principalmente para animais 

confinados, o que consiste na introdução de técnicas ou atividades que têm por finalidade gerar 

melhorias no ambiente (Sevi et al., 2009). As atividades de enriquecimento ambiental devem 

ser pouco previsíveis e bastante motivadoras, apresentando-se como uma excelente ferramenta 

de redução do estresse em animais confinados, contribuindo para o desenvolvimento fisiológico 

e produtivo dos mesmos (Meyer et al., 2010). Muitas são as possibilidades de objetos utilizados 

como enriquecimento ambiental para animais confinados e, tal variação pode fomentar 

preferências por parte dos animais retardando a perda de interesse pelos objetos, e para tanto, 

os testes de aversão ou preferência por um objeto de enriquecimento ambiental são de grande 

importância (Volpato, 2007).   

Tabela 1. Necessidades mínimas de espaço para os animais em diferentes categorias 

(Confederação dos Agricultores de Portugal - CAP, 2006) 
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Segundo Gómez et al. (2010) os animais podem perceber diferentemente as práticas de 

manejo conforme suas experiências anteriores e suscetibilidade ao estresse. A organização da 

resposta ao agente estressor não é apenas função da percepção do referido agente, mas também 

de experiências passadas, o que permite o reconhecimento de uma dimensão psicológica do 

estresse. 

 

3.2.4 COMPORTAMENTO DOS OVINOS 

 

Alguns problemas atuais da criação de animais não podem ser solucionados 

investigando apenas a nutrição, fisiologia ou controlando doenças, mas exigem investigações 

comportamentais para tomadas de decisões (Broom & Molento, 2004). Compreender a forma 

como um animal se comporta pode servir como guia para adequar o ambiente e obter ótimas 

condições de criação, alimentação e máxima eficiência da produção (Barros et al., 2011). 

          O termo etologia remete à observação e descrição detalhada do comportamento, com 

objetivo de descobrir como os mecanismos biológicos funcionam e também pode ser um 

indicador de bem-estar adequado ou inadequado em qualquer espécie animal (Broom & 

Molento, 2004).  

         Os animais gregários, como por exemplo as ovelhas, são aqueles que apresentam como 

hábito viverem agrupadas (Caroprese, 2008). Em ovinos, uma característica muito importante 

é a sociabilidade, sendo comum o hábito de um animal sempre seguir um outro, durante o 

pastejo ou outras atividades, assim mantém-se sempre reunidos. O isolamento em ovinos, gera 

uma situação de intenso estresse (Doyle et al., 2010). Os ovinos possuem sensibilidade auditiva 

bem desenvolvida, sendo essa característica muito importante, pois a vocalização só é usada 

em algumas situações sociais, tais como acasalamento, isolamento e separação da ovelha de seu 

cordeiro (Kendrick et al., 2008). Sendo assim, a avaliação de vocalização em ovinos, apresenta-

se como indicativo de situações de estresse (Doyle et al., 2010). Os animais podem, em algum 

momento da vida, apresentar comportamentos anormais, que são maneirismos que mostram 

funcionamento anormal ou prejudicado em uma ação ou comportamento. Comportamentos 

anormais podem indicar patologias, facilitando o diagnóstico e tratamento, mas a maioria dos 

diagnósticos comportamentais para animais de produção são descritivos e não específicos 

(Broom & Molento, 2004). 

Entretanto ao estudar o comportamento animal, deve-se levar em consideração as 

espécies, raças, uma vez que existem peculiaridades na hora de enfrentar adversidades e os 

efeitos exercidos sobre eles. Para tanto, surge novas tecnologias e técnicas na avaliação com 
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maior precisão do bem-estar animal, como a termografia infravermelho (TIV) uma técnica não 

invasiva (Vercellino et al., 2010) com excelente precisão dos resultados (Nunes et al.; 2007), 

não expõe o animal a radiações (Hoogmoed & Snyder, 2002) e seu uso é bastante difundido 

nas avaliações de respostas térmicas (Phillips & Heath, 2001). A termografia apresenta muitas 

vantagens, mas é necessário entender a aplicação dessa tecnologia para que seja possível 

interpretar os resultados. A tecnologia se faz uso de sensoriamento remoto, baseando-se na 

detecção de radiação térmica emitida por todos os corpos a temperatura nula ou não. 

Sendo assim essa ferramenta capaz de avaliar pequenas alterações de calor e auxiliar na 

percepção e localização de problemas e o grau de comprometimento de tecidos. Outro ponto 

importante é compreender os resultados, uma vez que são expressos de acordo com a carga de 

radiação emitida pelo animal, sendo apresentado em escalas de tonalidades (Stewart et al., 

2005), as quais irão permitir uma observação direta da distribuição de temperatura em uma 

superfície (De Souza et al., 2010), além de auxiliar na compreensão da termorregulação em 

razão das mudanças na temperatura superficial e o impacto das condições ambientais sobre o 

bem-estar animal (Kotrba et al., 2007).  

Contudo, deve-se trabalhar com alguns parâmetros que vão garantir maior precisão dos 

resultados, tais como: a emissividade do objeto, a reflectância da temperatura em forma de 

ondas infravermelhas, a distância entre o objeto e a câmera e, a umidade relativa do ar 

(Knížková et al., 2007). Outros parâmetros que podem passar despercebidos envolvem a 

questão da limpeza, ou não, do objeto a ser observado, como exemplo os cascos dos animais, 

uma vez que a limpeza, ou sua ausência, pode influenciar nos resultados (Reilly et al, 2005). 

 Em ruminantes, é muito comum a prática do confinamento com finalidade de alcançar 

maior ganho de peso e, consequentemente, melhor retorno econômico (Zanette & Neumann, 

2012). Contudo, se os animais forem expostos à restrição alimentar, isolamento social, altas 

temperaturas, restrição espacial e locomotora e mantidos por longo período em um mesmo 

ambiente, sem quaisquer estímulos ou função adaptativa, podem desenvolver estereotipias, que 

são comportamentos diferentes ao que normalmente é atribuído à espécie (Stafford & Gregory, 

2008). Em um sistema intensivo, o ambiente de criação é significativamente diferente do 

ambiente natural dos animais. Isto tem o potencial de prejudicar o bem-estar animal, podendo 

refletir no desempenho dos animais e consequentemente na lucratividade do produtor. 

 

3.2.4.1 ESTEREOTIPIAS 

 

            Um estereótipo é uma sequência repetida, relativamente invariante de movimentos que 
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não tem nenhum propósito óbvio (Broom & Molento, 2004), tais como: balançar o corpo 

levando-o para frente, lados e para trás; enrolar a língua; ter comportamentos autodestrutivos 

como automutilação, lamber e comer o seu próprio pelo ou lã, ou até mesmo de seus 

companheiros; apetite descontrolado, agressividade, falhas reprodutivas e maternas (ausência 

de estro, impotência sexual nos machos, rejeição de filhotes) e reatividade anormal como 

pânico, apatia, inércia, hiperatividade (Keeling & Jensen, 2009). Enquanto a causa das 

estereotipias não é clara, sua função é ainda mais incompreendida (Barnett & Hemsworth, 

1990).  

De acordo com Lauber et al. (2012), a estereotipia é definida como uma compensação 

desenvolvida pelo animal, com a finalidade de dissipar as tensões e/ou frustrações, quando 

exposto a um ambiente com baixo bem-estar. Segundo Moberg (2000), as estereotipias podem 

causar nos animais desgastes da dentição, injúrias gastrointestinais, anemia, cólica e em casos 

mais graves pode resultar em morte, que em criação de cordeiros confinados pode ser de até 

10%. De acordo com Lauber et al. (2012), o comportamento estereotipado de babar/morder e 

mastigar o vácuo pode ser uma resposta condicionada por ingerir alimentos restritos. Deduz-se 

que ovinos confinados que comem lã possuem comportamento de forrageamento redirecionado, 

devido ao reduzido ato de forragear (Vasseur et al., 2006). 

Estereótipos são mostrados em situações nas quais o indivíduo não tem controle sobre 

o ambiente, especialmente naqueles que são frustrantes, ameaçadores ou onde há severa falta 

de estimulação (Broom, 1991a). Animais com privações severas ou submetidos a frustração 

extrema demonstram estereotipias, que pode ser interpretada como uma indicação de problema 

psicológico temporário ou de longo prazo (Broom, 1991b). De maneira similar à resposta 

fisiológica ao estresse, o desenvolvimento de estereotipias pode estar relacionado a mecanismos 

que ajudam os animais a lidar com mudanças ambientais (Wiepkema et al., 1984). Segundo um 

questionamento de Barnett & Hemsworth, (1990), se este conceito estiver correto, os animais 

em situações semelhantes, mas que não desenvolvem estereotipias, estão tendo dificuldade de 

adaptação ou utilizam mecanismos comportamentais diferentes em resposta às mudanças 

ambientais? 

Yurtman et al. (2002) em estudo realizado com cordeiros confinados notaram aumento 

significativo de estereotipias orais, tais como o ato de babar e morder os comedouros durante a 

ingestão diária de alimentos. Já Vasseur et al. (2006) observaram quadros onde os animais 

arrancavam a lã deles mesmos ou de outros animais quando submetidos a situações de 

confinamento. Cooper & Jackson (1996), verificaram que ovinos confinados em instalações de 

piso ripado passam menos tempo deitados e ruminando e apresentam mais sinais de 
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estereotipias orais depois de comer concentrado (como babar, morder, lamber ripas, comer lã e 

repetitiva lambedura) do que os animais mantidos em cama formada por palha. Lauber et al. 

(2012), por meio de câmeras, analisaram os comportamentos apresentados por 96 ovinos da 

raça Merino, durante dois dias consecutivos (dia e noite), e constataram que o período em que 

as ovelhas são mais ativas é pela manhã, sendo que a maior parte do tempo, gastam em pé e em 

movimento (81%).  

Nesse mesmo experimento notou-se que principalmente no período da tarde, antes e 

após a alimentação, os atos de estimulação, mastigação e de cheirar apareciam demasiadamente, 

sendo considerados como comportamentos anormais. De acordo com Manson (1991), o 

comportamento estereotipado muitas vezes atinge um ápice quando próximo da refeição, 

enquanto algumas estereotipias orais, tais como a mastigação, a manipulação do bebedor e 

comedouro tem um pico logo após a alimentação.  

A observação de estereotipias orais em ovinos confinados está fortemente associada ao 

fornecimento de dietas com alto teor de proteína bruta. Os animais passam maior tempo 

mastigando e produzindo saliva, para assim tentar reduzir o efeito da acidez provocada no trato 

gástrico em virtude da dieta fornecida (Yurtman et al., 2002). Independentemente, estereotipias 

são exibidas em situações anormais para o animal, indicando que o bem-estar está inadequado 

e uma grande quantidade de estereotipias indica bem-estar ainda mais inadequado do que no 

quadro de uma estereotipia ocasional (Broom, 1991a).  

O confinamento de ovinos tem a característica de alojar um grande número de animais 

por unidade de espaço visando com isso aumentar sua exploração, aumentando o tamanho do 

grupo e densidade simultaneamente. Essa alta densidade em pequenas áreas compromete o 

comportamento, aumenta as agressões, diminui o consumo e desempenho animal (Dove et 

al.,1974). Lotes de animais recém-formados podem trazer problemas, particularmente no que 

diz respeito à competição por alimento e acesso a outros recursos, o que por sua vez leva a 

diminuição da expressão produtiva de determinada aptidão (Eestevez et al., 2007). Segundo 

Terlouw et al. (2008), o estresse animal pode ser de natureza mental tendo relação com 

situações novas, como a separação social, a mistura de animais desconhecidos, e / ou de manejo. 

Situação que pode ser piorada se o seu habitat não é estimulante, o que acarreta o 

desenvolvimento de estresse, comportamento anormal, estereotipas e frustração (Fraser, 1980, 

Wood-Gush & Beilhartz, 1983). Fazio et al. (2007), avaliando caprinos machos e fêmeas 

confinados, sem acesso visual aos outros animais de seus respectivos grupos, observaram que 

esses animais apresentavam taxas aumentadas de cortisol, enquanto fêmeas em sistemas de 

semi-confinamento apresentaram menores taxas.  
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3.2.5 RESPOSTAS DO DESEMPENHO DE OVINOS EM CLIMA SEMIÁRIDO 

 

Os pequenos ruminantes necessitam consumir uma alimentação que atenda seus 

requerimentos em proteína, energia, entre outros nutrientes. Assim, o suprimento desses 

nutrientes dependerá da ingestão de matéria seca que, por sua vez, determinará o desempenho 

animal. Através da ingestão de matéria seca é possível determinar a quantidade de nutrientes 

ingeridos e obter estimativas da quantidade de produto animal elaborado (Mertens, 1987; Van 

Soest, 1994). A região semiárida brasileira tem como característica altas temperaturas e 

radiação, que exercem enorme influência sobre o conforto térmico dos pequenos ruminantes, 

particularmente quando criados em sistemas extensivos.  

Assim, animais estressados apresentam mudanças no seu comportamento e bem-estar, 

que resultam na redução no consumo e na digestão dos alimentos (Neiva et al., 2004; Veríssimo, 

et al., 2009), podendo afetar negativamente o desempenho animal (Starling et al., 2002; Neiva 

et al., 2004) pois condicionam os animais a situações de estresse por calor e, para se adaptarem, 

ajustam o seu comportamento, sua fisiologia e o metabolismo numa estratégia de diminuição 

da tensão e aumento da probabilidade de sobrevivência.  

Frequentemente ocorre redução no desempenho animal devido a essa alteração, 

chegando até mesmo a comprometer a saúde do animal (Bernabucci et al., 2010). Sejam os 

animais exóticos ou nativos, onde necessita da constante intervenção humana na ambiência com 

vistas à garantia de acondicionamento térmico e para se atingir uma máxima produtividade 

(Sejian et al., 2010), a produção animal ainda pode sofrer prejuízos com as características das 

zonas semiáridas. 

Os fatores climáticos exercem influência bem relevante na conformação do corpo, 

mudando as características da carcaça e qualidade da carne, como exemplo, em fêmeas Holstein 

provenientes de regiões com altas temperaturas, o comprimento do corpo e altura da cernelha é 

menor, quando se compara com os de suas meio-irmãs paternas, sendo que estas últimas 

obtiveram um desenvolvimento esquelético maior por terem sido criadas em regiões frias 

(Mcdowell, 1972). O efeito do ambiente (Domínio 2) causa mudanças na maciez da carne, cor 

e no teor de gordura intramuscular durante a engorda de ovinos e bovinos (Weniger, 1971). Os 

animais conseguem expressar todo seu potencial genético quando lhes é proporcionado 

condições de produção adequadas. Na zona de termoneutralidade, o sistema termorregulador 

não é acionado, seja para fazer termólise ou termogênese (Baccari Júnior, 1998) tornando assim, 

o gasto de energia para mantença o mínimo possível, resultando em máxima eficiência 

produtiva. Em ambientes onde as condições são adversas o que acontece é a utilização de 
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estratégias fisiológicas de forma a diminuir o estresse causado pelo calor (Oliveira et al., 2011). 

No entanto, um ambiente de temperatura muito elevada, aliada com a baixa umidade, será 

prejudicial aos animais, que apresentarão diferentes sensibilidades e comportamentos frente ao 

aumento ou ao decréscimo da temperatura ambiental (Starling et al., 2002). 

 

3.3 COMO MEDIR O BEM ESTAR ANIMAL 

 

Descobrir como os animais experimentam as sensações, o quanto isso importa para eles, 

quais são suas necessidades específicas e como essas necessidades podem ser satisfeitas pelo 

ambiente em que vivem (Carenzi & Verga, 2009) ainda se mostra um desafio aos pesquisadores. 

Quando um animal se encontra em desajuste homeostático real ou potencial, ou quando tem de 

executar uma ação devido a alguma situação ambiental, diz-se que este animal tem uma 

necessidade. Quando as necessidades são satisfeitas, o bem-estar é mais adequado e o animal 

experimenta melhores sensações do que em situações onde as necessidades não são atendidas. 

Informações a respeito das sensações podem ser obtidas através de estudos de preferência, mas 

devem ser complementadas com as outras informações de bem-estar (Broom & Molento, 2004). 

As necessidades dos animais podem ser divididas em diferentes categorias: as 

necessidades ambientais, como alojamento e manejo (que incluem reprodução, higiene, 

transporte e enriquecimentos ambientais) e as necessidades fisiológicas e comportamentais, que 

incluem a possibilidade de expressar as funções fisiológicas essenciais e o espectro 

comportamental, que também depende da interação com os seres humanos e da seleção genética 

de indivíduos criados para características desejáveis (Carenzi & Verga, 2009). 

A avaliação comportamental é bastante importante para medir o bem-estar, mas deve 

ser combinada com variáveis fisiológicas, biológicas, imunológicas, lesões, doenças, riscos de 

morte, crescimento e reprodução a fim de obter um grau de informações satisfatório (Broom, 

1991b) e para saber quão bom ou ruim está o bem-estar dos animais (Broom, 1991a). Como 

afirmam Pinheiro & Brito (2009), um animal apresenta bem-estar se ele está saudável, 

confortável, bem alimentado, seguro, hábil para expressar seu comportamento normal, e não 

estiver sofrendo estado de dor, medo, estresse ou aflição. Sendo assim, o bem-estar animal 

requer: prevenção de doenças, tratamento veterinário, manejo nutricional, instalações 

adequadas e finalmente um abate ou eutanásia humanitários. 

Barnett & Hemsworth (1990) afirmaram que as avaliações de bem-estar estão baseadas 

em mudanças fisiológicas ou comportamentais. Mas, a mudança em si não é um indicador de 

mudança no bem-estar, pois os comportamentos e a fisiologia são ajustados continuamente para 
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manter a homeostase após variações ambientais e os animais não mudam continuamente o bem-

estar como resposta a estes ajustes. Dentre 16 possíveis indicadores de bem-estar disponíveis 

na literatura, nove deles seriam, teoricamente, possíveis de avaliar no abatedouro. São eles: 

limpeza corporal, lesão na carcaça, diarreia, lesão ou irritação na pele, castração, marcação na 

orelha, corte da cauda e animais registrados como "visivelmente doentes" (Llonch et al., 2015). 

Broom & Molento (2004) afirmaram que, independentemente do tipo de medição (Tabela 2), 

os dados coletados em estudos de bem-estar animal fornecem informações sobre a posição do 

animal em uma escala de bem-estar, variando de um grau muito alto até muito baixo.   

 

Tabela 2. Parâmetros para mensuração de bem-estar (Broom & Molento, 2004). 

___________________________________________________________________________ 

Demonstração de uma variedade de comportamentos normais 

Grau em que comportamentos fortemente preferidos podem ser apresentados 

Indicadores fisiológicos de prazer 

Indicadores comportamentais de prazer 

Expectativa de vida reduzida 

Crescimento ou reprodução reduzida 

Danos corporais 

Doença 

Imunossupressão 

Tentativas fisiológicas de adaptação 

Tentativas comportamentais de adaptação 

Doenças comportamentais 

Auto-narcotização 

Grau de aversão comportamental 

Grau de supressão de comportamento normal 

Grau de prevenção de processos fisiológicos normais e de desenvolvimento anatômico 

 

Um dos primeiros testes aplicados em ovinos objetivando avaliar o comportamento 

deles foi o teste de esquiva e preferência, desenvolvidos por Broom & Johnson (1993). No teste 

de esquiva, busca-se avaliar o comportamento do animal frente a diversas situações e seu 

objetivo é o de avaliar a ocorrência de animais reativos, ou seja, quanto mais o animal se afastar 

de um objeto ou pessoa mais inadequado é o bem-estar animal (Garcia 2013). Na prática, pode-

se comparar um caso de um ovino leiteiro que evita entrar na sala de ordenha, esse 

comportamento pode ser lido como consequência de algo de ruim que ocorrera com aquele 

animal naquele ambiente, em uma situação prévia. Porque o fato de um animal evitar ou 
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esquivar-se fortemente de um objeto ou evento fornece informações sobre seus sentimentos e, 

em consequência, sobre seu bem-estar (Broom & Molento 2004). 

Já no teste de arena, estuda-se o comportamento de aversão dos ovinos isolados a 

diferentes estímulos, no qual cria–se um conflito motivacional de aproximação/distanciamento 

(Beausoleil et al. 2005), podendo ser um critério de seleção indireto para melhoramento 

genético em habilidade materna (Kilgour 1998). Nesse ponto, uma das aplicabilidades deste 

teste é avaliar a experiência e o temperamento sexual de ovelhas, se ela aceita ou não ser coberta 

pelo macho, já que em fêmeas com falta de experiência sexual, a pouca idade pode afetar a 

questão do comportamento sexual feminino (Gelez et al.; 2003). Ainda neste teste, pode-se 

avaliar a reatividade de ovinos/caprinos quanto a interação com humanos, sendo útil na busca 

de animais com temperamento mais adequado a certas finalidades, onde os mais ativos são os 

mais corajosos em determinadas situações (Beausoleil et al.; 2008). O teste de arena pode ser 

usado para habilidade materna, objetivando selecionar os animais com maior habilidade 

materna e nessa linha de pesquisa, Kilgour (1998), comparou o comportamento de ovinos 

provenientes de um rebanho selecionado para habilidade materna e outro não, porque se deseja 

que as fêmeas cuidem seus filhotes o máximo possível.  

Também pode-se realizar seleção de animais com um temperamento dominante, 

Beausoleil et al. (2012), trabalhando com este teste combinado com o de isolamento social, 

comprovou-se que é possível a seleção de animais com temperamento dominante. Mas o teste 

não possibilita medir acuradamente o “nível de medo” dos animais. Beausoleil et al. (2008) 

observaram que ovinos mais agitados exibiam um comportamento menor de medo, tendo as 

respostas adrenocorticais menos pronunciadas ao comparar com os ovinos calmos. Os mesmos 

autores procuraram relacionar a expressão do comportamento com as respostas adrenocorticais, 

mas não foi observado se ocorrera ou não relações lineares entre as respostas, com isso 

sugerindo que o teste de arena não mede “nível de medo”. Outro ponto negativo ocasionado 

pelo teste de reatividade, são vários tipos de estresse em cordeiros, no entanto a questão da 

sociabilidade dos cordeiros deve ser estudada com testes experimentais curtos (Ligout et al.; 

2011). 

Os efeitos sobre o bem-estar incluem aqueles provenientes de doenças, traumatismos, 

fome, interações sociais, condições de alojamento, tratamento inadequado, manejo, transporte, 

procedimentos laboratoriais, mutilações variadas, tratamento veterinário ou alterações 

genéticas através de seleção genética convencional ou por engenharia genética (Broom & 

Molento, 2004). 
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As variações que podem ser observadas nas mensurações fisiológicas assim como do 

sistema imune e devem ser interpretadas com prudência, pois tais alterações podem ser 

atribuídas a diversos fatores e não necessariamente estão associadas ao estado pré-patológico 

condizente com a redução de bem-estar (Moberg, 2000). 

A dosagem de cortisol é a avaliação mais comumente utilizada para determinação do 

bem-estar animal, sendo que altas concentrações desse hormônio, sugerem aumento do nível 

de estresse. Apesar da mensuração ser possível, a quantidade de hormônio sintetizado e 

secretado no organismo oscila ao longo do dia e em virtude do próprio manejo da coleta de 

sangue, fatores que podem alterar os níveis desse hormônio durante a observação (Broom, 

2010).  

Outros hormônios tais como a prolactina, ocitocina, hormônio do crescimento, 

hormônio estimulante da tireoide, hormônio luteinizante e folículo estimulante podem ser 

afetados pelo estresse (Molento, 2005). Sabe-se que as alterações na liberação dessas 

substâncias são mecanismos de defesa diante as situações que julgam estressantes, podendo ser 

acompanhadas por variações comportamentais, neuroendócrinas, imunológicas, 

cardiovasculares e gastrintestinais (Molento, 2005). 

Para avaliação do estado harmônico do animal para com o ambiente, pode-se analisar 

também a dificuldade que ele demonstra ao tentar se adaptar ao meio em que vive (Broom, 

2011). Quanto mais dificuldades o animal tiver, mais recursos precisará despender para se 

adequar a situação em que se encontra. 

Existe também um protocolo de avaliação de bem-estar de ovinos (Tabela 3) proposto 

pela AWIN (Animal Welfare Indicators), e o mesmo é dividido de acordo com princípios e 

critérios, com exemplos práticos para critério indicador.  

 

 Tabela 3. Princípios e critérios para a mensuração do bem-estar animal. Animal Welfare 

Indicators (AWIN), 2015. 

Princípios de Bem-Estar Critério de Bem-Estar Indicadores de Bem-Estar 

 

 

Alimentação Adequada 

 

Nutrição Apropriada 

 

Ausência de Sede Prolongada 

Condição Corporal 

Mortalidade de Cordeiros 

 

Disponibilidade de Água 
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Alojamento Adequado 

Conforto para Repouso 

 

 

Conforto Térmico 

 

 

Facilidade de Movimentação 

Limpeza da Lã 

 

Ofegação 

Acesso à sombra/abrigo 

(apenas animais a pasto) 

Densidade de animais  

(apenas animais 

confinados) 

Crescimento do casco 

(apenas animais 

confinados) 

 

 

 

 

 

 

 

Sanidade Adequada 

Ausência de Ferimentos 

 

 

 

 

Ausência de Doenças 

 

 

 

 

Ausência de Dor/Ausência 

de Dor Causada por 

Procedimentos de Manejo 

Lesões no corpo ou cabeça 

Lesões nos membros 

Claudicação 

Incontinência Intestinal 

Cor das Mucosas 

Descarga Ocular 

Mastite e Lesões no Úbere 

Facilidade em Respirar 

Qualidade da Lã 

 

 

Comprimento da Cauda 

 

 

 

 

Comportamento Adequado 

Expressão de 

Comportamento Social 

Expressão de Outros 

Comportamentos 

 

Relação humano/animal 

 

Estado Emocional Positivo 

 

Isolamento Social 

Estereotipias 

Coceira Excessiva 

Reação de Fuga com a 

Aproximação de Humanos 

 

Avaliação Qualitativa 

 

Tabela 3. Princípios e critérios para a mensuração do bem-estar animal. AWIN, 2015 
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ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL   

Como avaliar (de forma individual)?   

  

O escore de condição corporal 

(ECC), é usado para estimar a quantidade 

de gordura no corpo de um animal. Para 

fazer a avaliação individual, é necessário 

conter o animal e palpar a região lombar do 

mesmo, após a última costela (ver figura 6), 

tentando sentir os processos ósseos 

verticais e horizontais e avaliando o quanto 

de gordura e músculo recobrem os ossos do  

animal.   

           O ECC descrito por Russel et al. (1963) pode ser aplicado, para fins de bem-estar animal.  

Como medir?  

O animal pode ser considerado magro quando seu escore for menor de 2.0 (numa escala 

que vai de 0.5 até 5.0), esquelético quando seu escore for menor ou igual a 1.0 e gordo quando 

o escore for maior que 4.0. Esse sistema pode ser usado por todas as raças de ovinos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alimentação Adequada 

Figura 6: Região onde tocar para estimar o 

ECC de um ovino. Fonte: Arquivo pessoal. 

Esquelético 

(<=1.0) 

Magro 

(<=2.0) 

Adequado 

(>2.0, <=4.0) 

Gordo 

(>4.0) 

Todas as partes da 

coluna podem ser 

sentidas com pouca ou 
nenhuma pressão 

aplicada. Os dedos 

podem ser facilmente 

inseridos sob os 
processos transversos. 

Não há cobertura de 

gordura e de pouco a 
nenhum músculo pode 

ser identificado. 

Os processos verticais 

e horizontais podem 

ser sentidos sem a 
aplicação de pressão, 

os dedos conseguem 

passar por baixo das 

pontas dos processos 
transversos. Há uma 

pequena quantidade 

de tecido muscular 

sob a pele. 

Processos espinhais 

conseguem ser 

sentidos com 

facilidade com a 

aplicação de leve 

pressão. A presença 

de músculo e 

gordura é de fácil 

identificação. 

Processos espinhais 

transversos não 

podem ser sentidos, 
processos verticais 

só podem ser 

sentidos com 

aplicação de muita 
pressão, e por vezes 

também não há como 

senti-los. Grande 
presença de tecido 

muscular e gordura. 
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DISPONIBILIDADE DE ÁGUA  

 A avaliação da disponibilidade de água inclui checagem da presença de fontes de água 

e se as mesmas são funcionais, de fácil acesso e limpas. Ovinos devem estar sempre hidratados 

a fim de ajudar a prevenir problemas de saúde e bem-estar. 

 

Como avaliar (de acordo com a fonte de água)?  

 No recinto dos animais (baias, pasto, etc.) deve-se checar os seguintes pontos. 

 

 presença de/e tipos de fonte de água (incluindo fontes naturais, como riachos) 

 a facilidade de acesso dos animais às fontes de água 

 a funcionalidade de todos os bebedouros  

 a condição da água (é limpa?) 

 

Todos esses indicadores devem ser registrados. 

 

Como medir?  

 Avaliar a presença e o tipo (condição prevalecente) das fontes de água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alimentação Adequada 

Sem fonte de 

água 

 

Balde/Cocho Bebedouro  

Automático 
Fonte de 

água natural 

 
Qualquer contêiner 

preenchido com 

água pelo 

cuidador/produtor. 

Contêiner de água 
conectado ao 

encanamento, e 

que se enche 
automaticamente 

após cada uso. 

Lago, riacho ou rio, 
que possa ser 

acessado 

facilmente pelos 
animais e contém 

água limpa. 

A B C 

Figura 7 (Imagens A, B e C). Diferentes fontes de água na criação de ovinos. 

Fonte imagem A: Arquivo pessoal. Fonte imagens B e C: AWIN, 2015. 
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Avaliar a limpeza dos bebedouros (condição prevalecente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OFEGAÇÃO  

 Embora ambos os extremos de temperatura possam causar estresse, na prática, apenas o 

estresse térmico pelo calor é considerado um assunto de interesse quando se fala em bem-estar 

de ovinos adultos. Um aumento na frequência respiratória acima dos valores de referência para 

ovinos em repouso indica que o animal está tentando dispersar uma carga térmica. 

 

Como avaliar (a nível de rebanho)?  

Este indicador deve ser usado apenas em animais que não tenham sido manipulados e 

que estejam em suas baias ou a campo, uma vez que guiar o rebanho ou conduzir os animais 

até suas baias pode aumentar a frequência respiratória e ofegação (Ver Anexo 1). Sendo assim, 

o número de animais com frequência respiratória acima de 30 respirações (inspirações e 

Alojamento Adequado 

 

Sujo 

 

Parcialmente Sujo Limpo 

Fontes de água suja 

no momento da 

inspeção. Água 

parada ou 

poluída/com dejetos. 

Cocho/bebedouro 

sujo pelo exterior. A 

água pode conter 

detritos de alimentos, 

porém parece limpa. 

 

Fontes de água 

limpas no momento 

da inspeção. 

Figura 8 (Imagens A, B e C). Bebedouros em diferentes condições de 

limpeza. Fonte: Arquivo pessoal.  

A B C 
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expirações) por minuto com a boca fechada, e o número de animais ofegantes, mas com a boca 

aberta devem ser contados. 

 

Como medir (a nível individual)?  

  

A ofegação deve ser avaliada sob uma das três categorias representadas pelas imagens a seguir. 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

LESÕES NO CORPO E CABEÇA 

  

Regiões de pele esfolada ou vermelha, descamações, lesões na pele e feridas (abertas ou 

saradas) são consideradas partes deste indicador. Elas podem estar presentes devido a uma série 

Sanidade Adequada 

Respiração  

Normal 

Estresse 

Térmico Por 

Calor a Nível 

Mediano 

Animal 

Ofegante 

Respiração em frequência normal (até 20 

respirações por minuto) e ocorre com a 

boca fechada. 

Frequência respiratória elevada, acima de 

30 respirações por minuto, porém abaixo 

de 40 respirações por minuto e ocorre com 

a boca fechada. Essa condição não deve 

ser registrada como ofegação. 

Frequência respiratória elevada, acima de 

40 respirações por minuto e/ou ocorre com 

a boca aberta. 

A 

B 

C 

Figura 9 (Imagens A, B e C). Animais ilustrando as categorias de avaliação de 

frequência respiratória em ovinos.  Fonte: AWIN, 2015 
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de razões: traumas, o tipo e/ou a qualidade dos equipamentos usados durante o manejo e 

alojamento dos animais, conflitos entre ovinos, interações com outros animais (ex: cães), assim 

como presença de doenças (ex: ectoparasitas).  

 

Como avaliar (a nível individual)? 

O animal deve ser contido para que se faça possível a inspeção de todas as áreas de seu 

corpo. A avaliação do animal se dá de forma que todas as lesões ou danos à pele da cabeça, 

orelhas, face, e corpo sejam incluídas, mesmo as que já sararam. Lesões nos olhos também 

devem ser incluídas nessa avaliação, já as lesões nos membros devem ser separadas. A 

localização e a severidade de cada lesão dever ser marcadas como 1) cabeça e pescoço, 2) 

orelhas – incluindo qualquer lesão relacionada à perda de brincos, 3) olhos – injúrias e lesões, 

descargas oculares são consideradas separadamente, 4) corpo. 

 

Como medir? 

            Deve-se contabilizar o 

número de lesões em cada 

lado do corpo do animal.  

 Devem ser levadas em 

consideração apenas lesões 

maiores que 1x2 cm de área 

(na extremidade mais larga) 

ou maiores que 4cm (para 

lesões lineares). 

 

 

 

 

 

COCEIRA EXCESSIVA 

 

Embora os ovinos se cocem em cercas, taliscas, cercas ou com seus cascos, coceira ou 

esfregado em excesso pode ser o primeiro sinal da presença de ectoparasitas.  

 

Como avaliar (a nível de rebanho)? 

Comportamento Adequado 

Figura 10. Necrose e perda do tecido do úbere e teto, em 

uma ovelha adulta da raça Santa Inês, após um caso de 

mastite aguda. Fonte: Arquivo pessoal. 
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 Observando o rebanho por 20 minutos conte o número de animais que mostram sinais 

de coceira excessiva como: coçar-se repetitivamente, seja com seus cascos ou em pedaços de 

madeira, cercas, paredes, etc. Ovinos também podem tentar girar a cabeça numa tentativa de 

coçar as costas com os chifres, quando presentes. Desse modo deve-se manter registro se esse 

comportamento se repete por mais de 5 minutos dentro do intervalo dos 20 minutos de 

observação. 

 

Como medir (a nível de rebanho)? 

Registrar o número de animais apresentando sinais de coceira excessiva e agrupá-los em um 

subgrupo.  

 

 

 

 

TESTE DE APROXIMAÇÃO DE HUMANOS  

 

Os testes de interação homem-animal são testes de comportamento criados para avaliar 

a qualidade do relacionamento entre os seres humanos e os ovinos. A percepção dos ovinos 

quanto aos humanos irá afetar o nível de medo expressado pelos animais e isso pode atrapalhar 

na hora dos cuidadores/produtores inspecionarem os animais e pode causar injúrias se repostas 

de pânico forem expressadas. 

 

Como avaliar (a nível de rebanho)? 

 Ao produtor ou cuidador deve ser solicitada a aproximação aos ovinos da mesma 

maneira como se faz diariamente durante os manejos (pode ser a pé, num veículo, etc., o modo 

Comportamento Adequado 

Figura 11 (Imagens A e B). Animais apresentando sinais de coceira 

excessiva.   

Fonte: Arquivo Pessoal. 

A B 
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de aproximação deve ser registrado). O propósito dessa avaliação é aferir se os cuidadores 

conseguem se aproximar do rebanho a fim de realizar inspeções, sempre que necessário e 

também pode indicar indícios de traumas caso a reação negativa dos animais seja extrema. Os 

avaliadores, por sua vez, devem estar o mais longe possível do rebanho para que sua presença 

não interfira nos resultados.    

  

Como medir (a nível de rebanho)? 

Registre a menor distância possível entre o cuidador e o rebanho antes que os animais 

se dispersem em fuga. Se não houver resposta de fuga (os animais permanecerem parados) 

então deve-se registrar como 0m. Se os animais se moverem em direção ao cuidador e interagir 

com o mesmo (cheirar, lamber), esse comportamento também deve ser registrado.  

Há 2 comportamentos possíveis que podem ser registrados neste teste. 

1) Os animais fogem quando percebem a presença de uma pessoa se aproximando. 

2) Os animais voluntariamente interagem com o cuidador. 

 

 

 

 

4. BEM-ESTAR ANIMAL NO BRASIL 

 

No Brasil, a Instrução Normativa nº56 (IN56) de 06 de novembro de 2008, estabeleceu 

as “Recomendações de boas práticas de bem-estar para animais de produção e de interesse 

econômico – REBEM” (BRASIL, 2008), onde devem ser observados os princípios para 

garantia do bem-estar animal, tais como: 

Figura 12. Ovino voluntariamente se aproximando ao perceber presença 

humana. Fonte: Arquivo pessoal. 
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a) Proceder ao manejo cuidadoso e responsável nas várias etapas da vida do animal, 

desde o nascimento, criação e transporte; 

b) Possuir conhecimentos básicos de comportamento animal a fim de proceder ao 

adequado manejo; 

c) Proporcionar dieta satisfatória apropriada e segura, adequada as diferentes fases de 

vida do animal; 

d) Assegurar que as instalações sejam projetadas apropriadamente aos sistemas de 

produção das diferentes espécies, de forma a garantir a proteção, descanso e bem-estar animal; 

e) Manejar e transportar os animais de forma adequada para reduzir o estresse e evitar 

contusões e o sofrimento desnecessários; 

f) Manter o ambiente de criação em condições higiênicas. 

 

           O Brasil, como membro da Organização Mundial de Saúde Animal, organismo 

internacional de referência para o bem-estar animal, atende as diretrizes estabelecidas no 

Código Sanitário para Animais Terrestres. Além de atender tais diretrizes, o MAPA 

regulamenta o bem-estar animal através do decreto e das instruções normativas atualizadas no 

ano de 2016 (BRASIL, 2016): 

- Decreto nº 24.645 de 1934 - Estabelece Medidas de Proteção Animal. 

- Decreto n° 30.691 de 1952 - Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 

Origem Animal: torna o estabelecimento industrial responsável pela garantia do bem-estar dos 

animais, da chegada dos animais na indústria até o abate, além de prever sanções a estes quando 

do não cumprimento deste e outros requisitos. 

- Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 – Lei de crimes ambientais. 

- Instrução Normativa n° 03 de 2000 - Regulamento Técnico de Métodos de Insensibilização 

para o Abate Humanitário de Animais de Açougue: regulamenta os procedimentos de manejo 

pré-abate e abate humanitário, desde a chegada dos animais no estabelecimento industrial até o 

abate. 

- Instrução Normativa n° 56 de 2008 – Estabelece os procedimentos gerais de Recomendações 

de Boas Práticas de Bem-Estar para Animais de Produção e de Interesse Econômico, 

abrangendo os sistemas de produção e o transporte. 

- Lei Nº 11.794, de 8 de outubro de 2008 - Estabelece procedimentos para o uso científico de 

animais. 

 - Instrução Normativa nº 10 de 2010 - Aprova Regulamento Técnico para exportação de 

ruminantes vivos para o abate. 
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Segundo Molento (2005), pode-se deduzir que atender o bem-estar animal agrega um 

valor econômico ao produto e ao inserir-se no mundo da economia, o bem-estar animal passou 

a ser parte integrante dos cálculos do valor econômico dos mesmos, deixando de ser um fator 

bipolar.  

 

 

4.1 PRODUTORES BRASILEIROS x BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Em um trabalho conduzido por Tamioso et al. (2017), a fim de investigar mais a fundo 

as atitudes dos produtores Brasileiros, mais especificamente da região Sul do País, em relação 

ao bem-estar animal e a senciência animal, os autores identificaram que 73% de um grupo de 

148 entrevistados conhecia o conceito de bem-estar superficialmente e a maioria desses 

produtores afirmou que seus animais possuem níveis adequados de bem-estar (93,2%), 

especialmente produtores que mantinham rebanhos maiores. No entanto, muitos respondentes 

acreditavam que o bem-estar dos ovinos poderia ser melhorado em suas fazendas (71,6%), 

principalmente produtores com menos experiência na indústria ovina.  

 Quando questionados se o bem-estar era considerado na produção, diferentes respostas 

foram dadas: para 27% dos produtores o bem estar era considerado às vezes, para 24% o bem-

estar era considerado na metade das vezes e, para 30% o bem-estar nunca era levado em 

consideração.  Para os produtores, a maior dificuldade em melhorar o bem-estar para os animais 

de suas propriedades está relacionada com a redução/eliminação do desconforto (28,3%) e da 

fome, sede e má nutrição (27,1%). Embora produtores Australianos também tenham reportado 

que nutrição inadequada era considerado o maior problema em suas propriedades, seguido por 

ataques de moscas, disponibilidade de água, parasitas intestinais, entre outros (Phillips & 

Phillips, 2010).  

 Quanto ao sofrimento animal gerado por processos de manejo, 39,2% e 28,4% 

responderam que a identificação dos animais por métodos regularmente adotados, como por 

exemplo, tatuagem e brincos, causam de médio a alto sofrimento aos ovinos respectivamente. 

Sobre castração, 32,4% e 31,8% dos entrevistados reportaram que os ovinos experienciam 

desde dor severa a dor extremamente severa, assim como sofrimento severo, quando o 

procedimento é feito sem o uso de anestésicos. 

 Cinquenta e um por cento dos entrevistados respondeu ainda que os ovinos não sofrem 

quando tosquiados e nove produtores mencionaram que a tosquia é, na verdade, benéfica ao 

bem-estar dos animais no começo das épocas mais quentes do ano. Embora deva-se lembrar 
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que a tosquia, quando feita de forma incorreta, pode causar lesões e injúrias aos animais; alguns 

autores também mencionam que a tosquia pode causar estresse aos animais (Sanger et al., 

2011).  

 Como conclusão, os autores afirmam que o conhecimento dos produtores Brasileiros 

sobre bem-estar animal, senciência e reconhecimento do sofrimento animal de acordo com 

procedimentos específicos precisa melhorar. Uma vez que argumentos voltados a proteção dos 

animais são baseados em evidências e crenças que animais têm emoções, é esperado que os 

produtores modifiquem suas práticas de manejo e eliminem aquelas que colaboram para o 

declínio do bem-estar em suas propriedades e adotem as práticas propostas pela legislação 

brasileira.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para a obtenção de produtos de melhor qualidade, menor incidência de doenças, acidentes 

e óbitos na produção animal, com ênfase na ovinocultura, é interessante estabelecer e manter 

um protocolo de bem-estar animal e oferecer aos animais cochos, comedouros, temperatura e 

alojamentos limpos e adequados. Também é interessante não alterar bruscamente o tipo de 

manejo ou ambiente em que o mesmo ocorre, assim como a pessoa que o pratica, evitando os 

tipos de estresse descritos ao longo dessa revisão de literatura. Há também a necessidade de 

mais pesquisas científicas sobre o bem-estar animal com foco em ovinos, pois o número atual 

de trabalhos publicados é relativamente escasso e frequentemente faz-se necessário o uso de 

pesquisas com outras espécies animais, como bovinos, suínos e aves,  para a obtenção, 

comparação e eventual comprovação da importância do bem-estar animal. A criação animal 

pode ser bastante rentável desde que as exigências dos animais sejam verdadeiramente 

atendidas e os mesmos sejam tratados com dignidade desde o momento que nascem. Num 

século onde o interesse do consumidor é aguçado quando se trata do que chega à sua mesa, o 

bem-estar animal vem cada vez mais se tornando uma tendência necessária, maximizando e 

mudando, de forma positiva, respeitosa e necessária, o modo como a produção animal ajuda a 

preencher as lacunas da fome no mundo.  
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ANEXO 1 – FICHA DE REGISTRO DE AVALIAÇÃO DE BEM-ESTAR DE OVINOS 

 

 

INFORMAÇÕES GERAIS  

Data: Avaliador Propriedade: 

País: Região: Cidade: 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O GRUPO A SER OBSERVADO 

Identificação do grupo 

Localização do grupo (ex: pasto, baias) 

Número de animais 

Horário do início da observação 

Clima (apenas observação à pasto) 

 

OBSERVAÇÕES COMPORTAMENTAIS  

 

1) ACQ (ver anexo 2) avaliado        SIM 

          NÃO 

 

2) Comportamento Anormal 

 

 

Estereotipias 

 Isolamento Social 

 Coceira Excessiva 

 

3) Ofegação  

  

  

Estresse por calor 

 Ofegação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de Animais por Grupo % do Grupo 

  

  

  

Número de Animais por Grupo % do Grupo 
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RELACÃO HUMANO-ANIMAL 

  

Teste de aproximação 

Houve fuga dos animais?               

 

 

Os animais se aproximaram? 

 

 

Os animais voluntariamente 

entraram em contato com  

o cuidador? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

SIM 

 

NÃO 

Distância 

SIM 

 

NÃO 

SIM 

 

NÃO 

Comentários e notas: 
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ANEXO 2 – FOLHA DE ESCORE DE COMPORTAMENTO QUALITATIVO 

 

Identificação do grupo 

Localização do grupo (ex: pasto, baias) 

Número de animais 

 

 

 

 

Alerta  

 

Ativo 

 

Relaxado 

 

Com medo 

 

Agitado 

 

Sociável 

 

Agressivo 

 

Enérgico 

 

Deprimido 

 

Fisicamente 

Desconfortável 

 

Calmo 

 

Frustrado 

 

 

 

Número de vezes que o comportamento foi registrado de 0 a 10. 

Intervalo entre os registros (ex: 3min) 
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Apático 

 

Tenso 

 

Inquisitivo  

 

Confiante 

 

Indiferente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comentários e notas: 
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LISTA DE COMPORTAMENTOS DOS OVINOS 

 

Descrição                         Definição 

 

Alerta Observador e vigilante. 

Ativo Fisicamente ativo, e.x. pastando, andando, brigando, etc. 

Relaxado Livre de ansiedade, agitação ou tensão. 

 

Com Medo 

Parece ter a atenção voltada para um objeto/pessoa em específico 

que pode ser uma ameaça real. Os animais também podem fugir. 

 

Agitado 

Atividades cognitivas e motoras excessivas devido a tensão ou 

ansiedade. O animal pode se movimentar em excesso ou tremer 

partes do corpo. 

Sociável Procura interagir com outros animais e parece estar confortável com 

esse contato. Procura ser parte do rebanho ao invés de se isolar. 

Agressivo Animal hostil e tenso. Atacando/pronto para atacar outros animais 

ou pessoas, mesmo sem ter sido provocado. 

Enérgico O animal expressa seu comportamento de forma enérgica, tal como 

correr ao invés de andar, brincar. Pode ser indicador de boa saúde. 

Deprimido Animal submisso e dócil. Na maioria do tempo escolhe isolar-se do 

rebanho e não se engajar em atividades. 

Fisicamente 

Desconfortável 

Demonstra dor ou desconforto através de sua postura/movimentos.  

Calmo Movimentos plácidos e lentos. Não há indícios de dor ou tensão. 

Frustrado Insatisfeito. Pode estar com dificuldades para acessar cocho, 

bebedouro, sair ou entrar de um ambiente. 

Apático Não responsivo, entorpecido. 

Tenso Inquieto. Postura pode indicar tensão física.  

Inquisitivo Curioso, intrigado e interessado pelo ambiente ou outros animais. 

Confiante Demonstra confiança e determinação. 

Indiferente Falta de vigor e energia, porém diferentemente do animal 

deprimido, não se isola do rebanho. 
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